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AOS CALOUROS DE 1966 * 
ror uma nímia gentileza do Diretor 
desta Casa, cabe-me a subida honra de 
dirigir algumas palavras de bôas-vindas 
aos ai unos que, neste ano, ingressam em 
nossa Faculdade. Mais do que uma festa 
de congraçamento, esta solenidade singe-
la tem a ambição de representar uma ho-
menagem e um compromisso: 
Homenagem aos Srs. Alunos pela 
excelência com que se houveram na úr-
dua disputa pelas vagas que a Faculdade 
pôde oferecer. Homenagem aos Srs. Pais 
pela maestria com que se desempenha-
ram neste longo, laborioso e clifíeil arte-
sanato de modelar criancas em futuros 
médicos. Compromisso, pela necessidade 
de firmarmos, nesta ocasião, uma norma 
de conduta que permita conferir ao cur-
so que iniciam um significacto realmente 
universitário. 
Uma das mais importantes conse-
qüências da última Grande Guerra foi a 
transferência do poder dos quartéis para 
as universidades. Ao longo dêstes últi-
mos anos, as universidades têm provado, 
nos países que lideram nossa civilização, 
que não só representam a melhor arma 
para vencer a luta na guerra como tam-
bém, e principalmente, o melhor instru-
mento para ganhar o progresso na paz. 
Se uma comunidade tem na universidade 
o seu grande reposit<lrio de esperanças 
para o fomento de suas virtudes e a re-
denção de seus males r compreensível que 
a pujança e eficiência da estrutm·a uni-
versitária seja motivo de p1·eocupação c 
interêsse para cada um de nós. 
Há muitas coisas que fazem com que 
a Universidade seja o que dela se espera. 
Uma dessas coisas, e a que de momento 
nos ocupa, r o corpo discente que lhe ca-
be esculpir. l•:nfocando sob êsse prisma a 
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universidade brasileira, à qual nossa Fa-
culdade não faz exceção, encontramos sé-
rios motivos de inquietação. Em flagran-
te contraste com as universidades euro-
péias e norte-americanas, a nossa univer-
sidade não possui ex-alunos. Esta pujan-
te instituição, o ex-aluno, que constitui 
uma das mais senão a mais importante 
reserva material e humana das maiores 
universidades do mundo, não existe entre 
nós. Nunca a expressão ex-aluno parece-
ria tão vazia, tão pobre de significação 
como quando aplicada aos profJssionais 
diplomados em nossas faculdades. Se os 
senhores encontrarem nesta Universida-
de, uma parede no prédio, um livro na bi-
blioteca, um microscópio no laboratório, 
que constitua um presente de um ex-alu-
no os senhores estarão diante de uma ra-
J'Íssima exceção. Se os «ex-a! unos» que a 
Universidade cria não existem, será que 
encarem como uma provocação à sua ca-
pacidade de superar obstáculos c como 
uma oportunidade de, ao saná-las, dei-
xarem inscrito na esteira de sua passa-
gem, a evidência de sua capacidade cons-
trutiva. Encareço-lhes a necessidade de 
se darem conta, dos inúmeros excelentes 
recursos que os homens que construíram 
e vem digirindo esta Casa conseguiram 
reunir em favor de um mais alto padrão 
de treinamento médico. Cruzem o saguão 
desta Faculdade com o espírito de um 
comandante que arregimenta suas fôr-
ças para um grande eombate e que sabe 
que a vitória sô poderá surgir se souber 
aproveitar os pontos f01-tes das tropas que 
dirige. As deficiências, os pontos fracos 
s<Í impo1-tam para que não se aposte de-
masiadamente neles e para que se os cor-
!'ija no futuro, se houver possibilidade pa-
ra tanto. Uma atenta observação rios mo-
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ços que povoam esta Casa me tem con-
vencido do enorme desperdício que repre-
sentam as horas dedicadas a lastimar de-
ficiências e a lamentar limitações, en-
quanto um grande potencial ele produção 
fica parado por falta de quem os acione 
existem «alunos»'? A presença física dos 
mesmos é inegável. Sua presença afetiva, 
no entanto, é discutível. As manifesta-
ções de nossos universitários para com as 
escolas que os abrigam, têm sido, bàsica-
mente, manifestações de indiferença ou 
hostilidade. Esta insatisfacão é fàcilrnen-
te reconhecível no tom aci·e ele suas pu-
blicações, na aspereza ele suas manifesta-
ções públicas e até mesmo na agressivi-
dade ele suas festas. Tudo leva a crer 
que as Faculdades não fazem parte da 
constelacão afetiva da maioria de seus 
alunos. Longe de mim a idéia de imputar 
aos moços a responsabilidade por esta si-
tuação. o que somente pretendo é pôr 
a descoberto um problema que sel'Íamente 
compromete os altos objetivos que a so-· 
cieclade busca através da Universidade. 
Quaisquer que sejam suas raízu;, preci-
samos superá-las. 
Abrem-se aos senhores, de par em 
par, as portas desta Casa. Ao penetra-
rem na mesma, desejaria sug-erir-lhes 
que a vissem não com os olhos de um 
crítico que perquire deficiências mas com 
os olhos de um artífice que busca inspi-
ração e conselho. Não ignorem as defi-
ciências de cada laboratório, de cada en-
fermaria. Peço-lhes, no entanto, que as 
construtivamente. Ao cruzarem a solei-
ra desta Casa não vejam nas paredes que 
os cercam e no teto que os abriga o efei·-
to deletério elo tempo. Isto não importa. 
Vejam neste velho casarão o cenário on-
de o Rio Grande do Sul tem escrito as 
mais notáveis páginas de sua história mé-
dica e onde atuaram os mestres que de-
ram ao nosso Estado o mais alto padt·fw 
de saúde que o Brasil conhece! 
Senhores alunos ele 1966! Facamos 
desta cerimônia, que tem na Rimpliéidade 
o seu maior encanto, o ponto ele partida 
ele um ambicioso progTama universitúrio 
que some aos méritos do passad~J os pro-
gressos que conquistaremos se tivcrmo:; 
como fiança de sucesso, uma estreita c 
progressiva conjugação de esforços de to-
dos nós. 
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